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IBEN-TE~IJ
(Dimas Soares)

Volta a
realidade

Agora qne a brincadeira acabou,
vamos pôr a cabeça no lugar!

Barcelona, 5 de junho de 1982. FJ
nal do jogo. A Itália vence o Brasil,
por 4 a 1, mandando nossos canari
nhos de volta para sua terra, absolu
tamente surpresos com a derrota. Com
eles, milhões de brasileiros se pergun
tavam: Como pode uma seleção fazer
apresentação tão brilhantes e ser de~·

classificada por um gol, apenas? Tri
campeões, o jogo acabou.. O sonho
do tetra, foi mais que um sonho. Mas
a Itália pode ter sonhado menos e jo
gado mais. Quando o juiz apitou, Jú
nior o filho do Zico, chorou olhando
par~ a camisa rasgada do pai. Um
final dramático!

Agora, a volta à r~alidade é hasta~

te dura. Mas é preciso jogar com mul
ta raça, e teremos de melhorar muito
para suportarmos as investidas do. ad
versário: a inflação de junho fOI de
8%. Delfim Neto ameaça fazer vol
tar o fantasma da nossa recessão eco
nômica. Isto significa, sobretudo, o
aumento de, desempregos. Além des
sa ameaça, Delfim acusa o Finsocial,
novo mecanismo teoricamente criado
para melhorar as condições de vida
dJS brasileiros, do mais alto índice in
flacionário, desde fevereiro de 1981.

No começo de 1982, o governo ga
rantia que a inflação deste ano seria
inferior a 80%, mas já está na marca
dos 57,6, o que mostra Claramente qu~

teremos grandes problemas econômí
cos, ainda neste ano, graças a este go
verno, -que insiste em gastar milhões
com publicidade, nos maiores jornais
do país, tentando convencer o povo
de que está tendo sucesso no combate
à inflação. Os números mostram ex a
Lamente o oposto. Mas com o d.nhei
ro do povo, o governo está compran
'\0 espaços enormes de jornais caríssi
mos, para ~izer coisas como: "O BRA
su. VIROU O JOGO CONTRA A lN-o
V},AÇÃO".

Eu para dizer a verdade, torcia fa
vora~elmcntc pela vitória do Brasil.
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Quem me viu vestido de verde-ama
relo pelas ruas da cidade, sabe ~u;

não estou mentindo. Mas, desde o iní
cio, não me esqueci de que vencer a
copa na Espanha não era o grande
problema brasileiro. Nosso. gra~d.e
problema será decidido na Iinalissi
ma marcada para o dia 15 de novem
bro. E agora que o sonho acabou, é
melhor colocarmos os pés neste chão,
para. não nos arrependermos pela es
colha de acndidatos errados, e supor
tar suas incompetências e malandra
gens, enquanto esperamos outra copa
do mundo.

Não sei se tenho o direito, mas vou
fazer um pedido aos meus amigos e
leitores: Votem em quem tem compe
tência para administrar, e nã.o acre
ditem em conversa fiada, pOIS todo
candidato qu eestâ blefando, também
está rindo de quem acredita nele, as
sim como quem vota em incompeten
tes, sabendo do verro, ttm tudo para
ser tão incompetente quanto ele.

Só para ilustrar - sem s~r tenden
cioso, é 'claro - convém dizer que o
governo guardou por algu~s dia~ a no
tícia sobre o aumento da inllaçâo, pa
ra soltá-la no dia da vitória contra II

Argentina. Se o Brasil vencesse a Jt~.

lia - o que seria ótimo - os brasI
leiros nuca iriam saber da inflação
de 8%, coisa tão importante quanto
os passes de Sócrates.

Por diversas vezes, seu nome foi le
vantado como provável candidato a
vice, ao lado de Roberto Celeste.

INFLAÇÃO DE 8%'??!! É DE DEI
XAR O CABELO EM PÉ!

A tarde
dos Paulos

José Vicente Camargo Ribeiro

Que tarde inesqueciv:l, foi css.a
da derrota da nossa seleçâo canari
nho!

Na ponta da minha Vila de Fátima,
ali onde a zona urbana se mistura
com a zona rural, havia movimento
nenhum. Olhei para o céu azul pin
tado com algumas nuvens brancas...

Nenhum espolcar de rojão, que eu
tanto esperava. Os rádios e ~Vs silen
ciosos ou de volume bem baixo. Nem
um c~rro a buzinar. Tud'o era um si
lêncio profundo e uma angústia que
me envolviam.

Na esquina apontou um único tran
seunte, Era o redator do nosso jornal
local. Um tanto indiferente das. ou
tras pessoas, ele me parecia, naquele
momento. Trazia roupas para a la
vadeira, que, por sinal, é minha vizi
nha de frente. Então, eu comecei a
pensar em como a nossa seleção, tão
bem escalada por Telê, depois de ma
ravilhosos jogos, foi se sair tão mal
na disputa contra a Itália. . Vamos di.
zer que não se entrosaram bem, os
nossos jogadores. Foram mal; enfim.
Não apresentaram um bom futebol

Será que foi a falta de Paulo Isi
doro, colocado apenas no final do ·se
gundo tempo? E o outro? O Paulo
Rossi? Não o marcaram como era me
"f'cido? Deixaram-no livre, pan que
ele apenas fazer os gols da nossa der
rota ...

Olha, não sei se é superstição ou
apenas intuição. Não sei se tem a ver,
uma coisa com outra, Mas os Pau
los foram os responsáveis por essatar
de triste e enfadonha.

Será '.que uma outra tarde assim não
irá se repetir no dia 15 de novembro
próximo, .por não terem escalado ou
tro Paulo, para o pleito eleitoral? Se
isso acontecer, não haveremos de cul
par o Telê, mas sim um pequeno gru
po de fanáticos obcecados, que tei
mam em ser os novos ditadores das r e
gras para um velho líder político -Ie
nossa terra. Felizmente O' Brastl to
do não será prejudicado pOI' esse re
sultado. Mas nós os pararbunenses
seremos.

r AO DI'2.(: AipQ,.
QV fi AÇ)V/LO fi rv li I

GARAGr;,.... D~ AVIAO. '.
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Padaria
Sto. Antonio
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DE HABILITAÇÃO

(Renovação, Transferência, 2.a via)
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Telefone 624116

ICINEMA]
-lnsê Daher Dlníz

Os trapalhões
A nova comédia musical d~s Trapa

lhões. A segunda produção de Rena
to Aragão este ano, é um Iilme hu
manamenfe alegre. Uma aventura em
defesa do menor abandonado.

Renato Aragão, reúne duas vezes
por ano o famoso quarteto "OS TRA
PALHõES", composto por Dedé San
tana, Muçum, Zacarias e pelo próprio
Renato Aragão (Didi), para realiza
ção de suas produções cinematográfi
cas, que já há bastante tempo, vem
at.ngindo a todas as classes brasileira.

Para provar isso, nem é preciso fa
lar das fantásticas filas que se formam
em frente aos cinemas para ver os fil
mes dos Trapalhões. Basta dizer. que
aos domingos no horário das 19:00 às
20:00 hs, 95% dos aparelhos de tele
visão, no Brasil, estão sintonizados na
Rede Globo de Televisão, horário em
que vai ao ar o programa "Os TRA
PALHõES". Um humor barato, já
feito para coricurso geral. Mas com
surpreendentes resultados.

Os filmes são realizados por eles
. mesmos, com seus, próprios recursos,
sem nenhuma participação da Embra
filme.

No primeiro semestre de 1982, pro
duziram "OS SALTIMBANCOS TRA
P ALHõES", com as filmages realiza
'das nos estúdios da Universal filmes,
em Hollywood. Só na primeira sema
na, o filme fa1tllou mais que as qua
tro semanas de filmes como:' Tubarão,
Terremoto, e Inferno na Torre.

E, agora, este "OS VAGABUNDOS
TRAPALHõES", promete o mesmo
sucesso. Muito bem dirigido por J.R
Tanko, tem li participação especial de
ateres famosos como" Denise Dumont,
Edson Celulari, Carlos Kurt e outros.

ve, subscreveram mais cotas de capi
tal, que tudo fizeram para que pudes
sem os reconstruir a p iseina, pois do
inicio das obras, nada se aproveitou,
devido a falhas na construção" e,
anuncia ainda que, "nosso diretor so
cial, Mauro Campos, já está preparan
do um plano, para que o Clube passe
brevemente a ministrar aulas de nata-,
çâo para tod..os os associados e depen
dentes".

Com isso não resta dúvida que o
Tamoios acaba de preencher uma gran
de lacuna para o meio esportivo e so'
eial paraibunense.

4. Velocidade: velocidade errática em
grande escala excluída. Em geral uma
velocidade de pairar, aparentemente
lenta.

6. Formação: ndividual a grupo.
7, Som: nenhum.
8. Trajeto: direito, com uma subida

gradual, ou a cair.
9. Tempo à vista: geralmente longo.

NOTA: O balão pode rebentar de repen
te e desaparecer.

10. Condições de Iluminação: noite
ou dia mais ~pecialmente ao nascer ou
pôr do Sol. e

II) AVIõES:
1. Forma: de convecíonal a circular

ou elíptica.
2. Tamanho: chama mínima.
3. Cor: de prateada a amarelo-vivo

(noite ~ preto ou cor das luzes). Escape
de jato amarelo a encarnado. De baixo
de certas condições um avião distante
demais 'para ser visível a olho nü, pode
refletir a luz do Sol desde as asas à fu
selagem.

4. Velocidade: geralmente 136 pode ser
observada velocidade angular. Isto ,de
pende da distância, mas, objetas peque
nos atravessando maior porção do céu
em um minuto podem ser excluídos.
Aviões não atravessam a maior porção
do céu um menos de um minuto ao pas
so que um meteoro certamente o fará.

o 5:' Formação: Dois a vinte. Número
maíores do que 20 são mais possivel
mente aves do que avião.

6. Rastos: Podem ter ou não ter (va
por ou escape)

7. Som: De zero a alto ou baixo silvo,
dependendo da altitude e dos ventos.
Debaixo de certas condições, aviões po
dem ser observados a altas 'altitudes,
sem produzírem nenhum som.

a. Trajeto: Certo, direito ou curvado
(não errático ~ pode parecer quieto ao
se aproximar de frente). Viragens de
ângulo reta e inversões repentinas, mu
danças bruscas de altitudes excluídas:

9. Tempo à vista: Mais de 15 segun
dos, geralmente na ordem de um minu
toou dois.

10. Condições de iluminação: Noite ou
dia.

TAMOI,OS:_-__
pronta

• •a piscina

«Há mais coisas no céu e na Terra
Horácio, do que .a tua. filosofia imagi~
na». WILLIAM SHAKESPEARE Hamlet

Como diz o velho ditado, «n'em tudo
que reluz é ouro», no Universo nem tu
do brilha, que se movimenta,' é dícídí
damente um lJFO (ou OVNI, como quei
ram chamar)'.

Para evitar que alguém menos infor
mado ou querendo fazer pilhéria venha
nos alertar para «uma luzínha piscando
no. morro» e outras interpelações (como
afírrnamos anteriormente não somos
«expertss em Ufologia, apenas mais um
7studioso do assunto, com muitas boas
mtenções) informamos que, em uma
gr~.?de 'maioria dos casos podem ser:
aVIQeS, balões, altocumulus lenticulares
pandorgas, bólides brilhantes, raios d~
proJet<?res, balões-sondas, planetas de
um brilho vivo, Lua surgindo por trás
das nuvens e por fenômenos de ótica
atmosférica ~ por miragens, reflexos e
refração da luz por cristais de gelo em
suspensão no ar, por auroras boreais e
outras mais. '

Para maiores esclarecimentos descre-
'vemos critérios de identificaçã~ (forne
cidos por cientistas ligados ao Project
Blue Book), 9ue nos facilitam e, de cer
ta forma, evitam o vexame do sensacio
nalismo da divulgação de uma falsa
'aparição de UFOs.

CRITf:RIOS DE IDENTIFICAÇÃO:
I) BALõES:
1. Forma: redonda, charuto, chama

míníma o,u «bowlingpin».
2. Tamanho: balões a altura de cem

pés parecem geralmente do tamanho
de uma chama mínima.

3. Cor: 'prateada, branca ou de mui
tas tonalidades. Pode possivelmente pa
recer escura como quando projetada
contra as nuvens. Por vezes transparen-
~L .

Mesmo com o descrédito de muitos
paraibunenses, a at~al díretoria do
Recanto dos Tamoíos, já pode se or
gulhar de sua administração. Isto por
que- jã está totalmente pronta a pri-
meira piscina de Paraíbuna. Ela me- .... ....1

de 12 X 25 e tem um volume de 430
mil litros de água, contando com um
moderno . sistema de tratamento de

'água. .AÍém disso há também a pisei
na íníantil já pronta.

O atual" presidente do Tamoíos,
João Sales, já está colocando à dispo
sição dos associados 'que estão em dia
com seus pagamentos para que 9S

mesmos possam frequentar a piscina.
Ele ressalta que antes é necessário que
os mesmos providenciem carteírínhas
de sócios na secretaria do clube.

João Sales ressalta ainda que, con
t~l muito "com a força de vontade
dos sócios proprietários que, inclusi-

ufologia
Adenir de Souza
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Para uma pessoa desavisada, que pe
netrasse no reformado Cine -Santo An
tonio, dia 3 de junho, pela manhã, cer-.
tamente não entenderia o que se passa
va ali. Enquanto os integrantes do Di
retõrío Municipal do PDS conduziam
muito lentamente o processo de escolha
de seus candidatos, as tradicionais ro
dínhas Iormavàm-se no interior do cine
ma e fora dele. Falavam de futebol, mis
turando lances do jogo do Brasil contra
.a 'Argentina, corri fatos ligados à políti
ca paraibunense. A falta de Maradona
estava ao lado de Lauro Vieira, candi
dato a vice-prefeito da facção que vai
enfrentar os «jaimlstas~, no próximo
quinze de novembro.

Ao ocntrãrío do que se esperava, a
convenção não apresentou grandes lan
ces. Mesmo porque a grande Jogada foi
pYaticada uma semana antes, quando
Washington Catinho 'publicou o edital
de convocação na última hora da sexta
feira, dia t5, ficando ele,(o edital) tran
cado no Fórum por todo o fim de pema
na, o que dificultou as coisas pâra· os
candidatos lígados à facção de Joaquim
Rico. Reduzindo o tempo para as nego
ciações do atual prefeito e seu indicado
Róberto Celeste, Jaime Domingues le
vou a melhor na convenção, apresentan
do seu time, que Já estava preparado
muito antes.

ROBERTO CELESTE VENCE
Como' consequência das correrias de

última .hora, Roberto Celeste foi esco
lhido 'como candidato único de sua 'ala,
deíxando para trás Gilberto Raimundo,
que pretendia candidatar-se para prefei
to com sua esposa Dona Eunice. A es
colha ~conteceu na última hora: Nanoí
te da véspera da convenção, dia 2,a ala
de Joaquim Rico realizou uma reunião
no prédio da Prefeitura Municipal. Ne
la, nem Roberto, nem Gilberto aceita
ram ser více, embora 'a opinião da maio
ria dos presentes fosse fazer uma com
POSição com OS dois. Assim, foi realiza
da uma votação, para que escolhessem
apenas um, entre os dois. Votaram ca
torze pessoas, e Roberto Celeste foi es
colhído, com, uma margem de dois vo
tos: 8 a 6.

Na convenção, Jaime Domingues oh-
. teve' mais votos que Roberto Celeste,

mas a diferença não foi tanta quanto
esperavam os eleitores. Jaime tinha 22
convencíonaís, mas obteve 21 votos. R<>-

EXPRESSO
ROOOJliRIO

IILINIICO
PI SÃO JOSÉ:

(Sáb., Dom. e Seg.)
Das 6:00 às 17:00 de hora. em hora _
18:30 e 21:30.

(De terça a sexta)
6:00 - 7:00 - 8:30 - 10:00 - 11:30 _
13:00 - 14:30 - 16:00 - 17:00 - 18:30
e 21:30

DE SÃO JOSÉ A PARAIBUNA
(única diferença de horário: 18:15)

PI SAO PAULO
7:30 - 9:30 - 12:30 - 15:15 - 17:30
- 18:30 e 20:30

PI CARAGUÁ
6:55 - 755(F) - 8:55 - 9:55 - 10:55
- 12:55 - 16:55 - 17:55 .- 18:55
19:55

PI SÃO SEBASTIÃO
14:44 - 15:50 e 23:50

A HORA
DA LARGADA
berto Celeste tinha 11 convencionais e
obteve 18 votos, o que assinala a perca
de votõs, , de Jaime para Roberto. Com
o resultado de 21 a 18, a lei estipulou
que Roberto inscrevesse 15 vereadores,
enquanto que Jaime inscreveu 18 can-
didatos. '

Entre os candidatos a vereador mais
jovens, podia-se perceber que não estão
divididos, mesmo estando em alas dífe
rentes. Na entrada, por exemplo Már
cio Alves conversava COrri José Rober
to, sobre futebol e :polftica.

LAURO VIEIRA
A candidatura de Lauro Vieira tomou

a todos de surpresa. Alguns mostra
vam-se otimistas com' a escolha partidá
rios do Roberto, evidentemente. Parti
dários de Jaim Domingues, porém, tal
vez por convicção ou estratégia, mostra
vara-se satisfeitos com a escolha, res
pondendo coisas como «a escolha não
poderia ser melhor... para nós). Um
dos convencionais, após pedir ao repór
ter que não publicasse seu, nome, deu a
seguinte declaração: , «&~ 'prevejo uma
derrota fragorosa de, ~berto Celeste.
Talvez se eles tivessem tentado uma
outra composição, com- Paulo Camargo,'
por exemplo, teriam muito mais chan
ces. Roberto Celeste pode ser realizador,
mas não tem popularidade).

Como esse convencional, outros con
fidenciaram temerosos de serem desco
bertos por seus' lfderes, que contavam
com a candidatura de Paulo Camargo,
Pelo número de observações que colhe
mos sobre o assunto, podemos afirmar
que Paulo teria uma votação muito boa,
caso tíves.j. colocado seu nome junto
aos de Jaime e Celeste.

PAULO CAMARGO
Agora, cresce a expectativa em torno

do grupo que apoiava o nome de Paulo
Carnargo. Certamente, ele se reunirá
com seus companheiros, nos Pl'Óximos
~as"para decidir que rumo tomar. Exis
tem várias alternativas a serem discuti
das pelo grupo. .Clóvís esperou a con
venção do partido do governo, Justamen
te para saber que providências tomar
na convenção de seu partido. Apostou e
acertou: Tem mais chances do que an
tes, sobretudo POrque alguns «jaimis
tas) não, estão mais tão convencidos de
sua vit6ria, ,e outros descontentes com
a dobradínha Roberto-Lauro Yieil:a

Paulo camargo já perdeu a primeira
chance. Poderá; agora, entrar para subs
tituir um dos candidatos do PDS, o
que não parece provável,' pois os quatro
(Jaime·Washington, Roberto-Lauro) es
t,ão bastante satisfeitos c?m a índlcação.

Após a conclusão desta matéria,
Paulo Camargo declarou seu apoio
ao candidato Roberto Celeste.

Com esse gesto, Poulo está aban
donando a facção «jaimista», pa
ra engrossar as fileiras de Joaquim
Rico, da qual já foi integrante.

A decisão foi anunciada, pelo
próprio Paulo,. em reunião realiza
da na Prefeiturq, dias após a con
venção. Na mes~a reunião, Joe
quim Rico expô'saos correligiQAó
rios os planos para conquistar o
eleitorado.
. Pelo que pudemos de1ectar, "os
planos deram muito otimismo a05
candidatos e cabos eleitorais, que
saíram da reuniõo bastante espe
rançosos.

Uma vaga para vereador foi
oferecida a Poulo Camargo. Mas
ele não.àceitou, preferindo indicar
uma pessoa para ocupar a vaga
e receber, apoio dele e seu g.rupo.,

Paulo Carvalhoprepara-se
para ser prefeito

. No próximo 15 de novembro, Paulo'
Carvalho, mineiro de Liberdade, 32
anos, dos quais 1'7 de Paraibuna, e
10 como. vereador, estará concorrendo

:mais .uma vez ,a uma vaga na Câmara
Municipal. Mas o aparato que envol
ve .o~ preparativos de sua campanha,
mais o empe'nhos. com que ele próprio
se .prepara, ~ão deixa dúvídass Algo
mais que a Camara está nos planos dó
fundador. da Comissão. de Esportes.
S~m rodeios, Paulo confirmou: o pró
ximo passo é a Prefeitura de Paraíhu
na. Já que os prefeitos eleitos neste
ano terão um mandato de seis anos
em 88 Paul~Çarvalho deverá disputa:
como candidato a prefeito de Parai
buna.

Para ele, o mais importante do tra
balho que tem reallizado, na Câmara
Municipal, é a liderança partidária
"onde. prevalece o espiríto de grupo,"
Em cinco anos e meio, a Câmara não
recusou um só projeto do executivo,
o que, na opinião de Paulo, deve-se à
h .a. · "en'monIa que nunca tivemos, antes".
A aprovação dos projetos enviados
pel? prefeito, segundo ele, não requer
mu~to trabalho, pois "tudo que o exe
cutivo tem enviado à Câmara é de
grande i~.portância para, o município,
o que facI1lta muito o nosso trabalho."

ROBERTO CELESTE
Um dos pontos-base do trabalho

desse vereador é a renovação de valo
res e lideranças, buscando' dar ma~r

atualidade .e dinamismo ao desenvol-

•
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IMOBILIARIA
'PARAIBUNA

CRECI 25500
ESPECIALIZADO EJM INCRA

(cadastrarnento, a tualízaçao
e recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUNRTJHAL
VENDAS DE IMOVI!:IS (Chácaras,

SCt10se Fazendas)
FAZEMOS SERVIÇOS EM SÃO

JOSl: E SÃO PAULO
Pr. Marcelino A. Moura, 8/n.o

(ao lado da rodoviária)

TELS.- 62·0178 '- 62·0017

PARAIBUNA' SP

1982
COM O SOLDADO

Jogada politica
tira Gilóerto
do páreo

velhos políticos sabem aplicar, ro
Ihendo o direito de novos candida
tos participarem em pé de igual
dade. Com isso limita-se o número
de candidatos, tirando o direito
do ,povo ter uma livre escolha. E
isso foi o fato de a direção do PDS
local ter fixado o Edital de Convo
ção da Convenção no sexto-feiro
.às 16:25 e somente afixado-o no
Cartório Eleitoral, nõo dando a
mim tempo 'suficiente de conheci
mento, perdendo com isso chances
legais de concorrer na 3.a suble
aenda.

F.S. - Você se julgava
candidato?

ROBERTO CELESTE
PRESo DA CÂMARA MUNICIPAL

CO N S T I TU C lONA L I ST A

PARAIBUNENSE. PELA PASSAGE M DO

C INQUENTENÁRIO O A

R EVOL UCÃO

CONGRATULAMO-NOS

1932

Um dos comentados candidatos
a prefeito de Paraibuna, no pleito
cole 15 de novembro, espantou todo
mundo na convenção. Isso porque
q tão esperada indicação por uma
das legendas do PDS não aconte
ceu, com Gilberto Raimundo sain
do apenas como candidato ave.
reador.

Entrevistamos Gilberto j logo gpÓli

Cl conv.nçao end••t. colocou lua
posiçao Q respeIto di lua candlda.
tura a prefeito I .

F. S. - Por que você nao lalu
candidato a prefeito?

GILBERTO - Não saí porque
jogadas políticas tiraram o dire~to

democrático de participar do pleito
eleitoral. Gostaria de ter disputa
do nas urnas, ganhando ou per
dendo, e não perdendo sem ter. o
direito de disputar.

F. S. - Que jogadas políticas
foram essas? .

GILBEino - Jogadas que só os

BILL IAUTO
PECAS,
VOLKSWAGEN - CIlEVHOLE!
FORD - CORCEL ~ERCEDES

CONSERTOS
TRATORES MASSEY FERGUSSON

VALi\IET
• Av, São José, s/n- Tel . 62-0270

PARAlBUNA - SP

vimento do município: "Acho que nós
temos que despertar dentro do povo
e dos políticos, o espírito comunitá
rio. Eu acho que com a administra
ção de Roberto Celeste nós vamos
conseguir isso ,e fazer com que os me
d'llhões e figurões do passado desa-'
pareçam, para darem lugar ao surgi
mento de novas lideranças políticas.'
Acho que isso só vai ser possível com
o Roherto Celeste na Prefeitura".

TELEFONES POBLlCOS
Um dos mais recentes feitos de Pau

lo Carvalho, como vereador está ex
posto em frente a Capela de Nossa Se
nhora de Fátima na Rua Padre Amé
rico, na Vila de' Fátima; também na
entrada do aBirro do Cuha: São dois
"orelhões", que a TELESP instalou,
atendendo à solicitação do vereador.
Aparentemente, é coisa simples. Mas
a importância desses aparelhos, na vi
da dos moradores dos dois bairros,
tem a mesma grandeza do tramtorno
dessa mesma população, quando era
preciso tomar providências de emer
gência dar um recado, acertar um ne
góco, ou mesmo falar com a namora
da. Sobre o telefone a ser instalado
na Ponte Caída, Paulo informa que a
TELESP já avisou que está tomando
todas as providências para executá-lo,
devendo isso ocorrer até o final deste
ano.

NO ESPORTE
Com inocultável e justificável orgu

lho, Paulo fala da Comissão Munici
pal de Esportes, fundada no primeiro

"- anos da administração de Joaquim Ri-
.. co, por indicação sua; tendo sido ele

mesmo o seu primeiro presidente. Con
ta ele que, até aí, o campo de futebol
era destinado quase que exclusivamen
te a dois ou três times da cidade. Foi
quando' ele propôs que os times da ro
ça fossem convocados para jogarem
no Campo Municipal, de onde surgiu
o Campeonato Anual.·

ZÉ BORRACHA
"Eu poderia ter permanecido na

CME. Mas eu acho que em tudo que
é público, tem que haver renovação
de chefias; porque é preciso dar opor
tunidades aos novos." Assim, Paulo
fala da satisfação com que hoje vê a
ascensão de Zé Borracha, que emergi
do do setor de esportes, já é uma. das
pessoas mais conhecidas do município.
Talvez até ele o tenha consegàído em
tempo-recorde.

•

•
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GILBERTO - E' evidente que me
julgava um forte candidato. Primei
ro por viver, morar e trabalhar em
Poroibuno. segundo; por mesmo.
não ter a bagagem poltica como
outros candidatos, tenho mais âni
mo, mais garra e mais respeito de
mocrático para concorrer às elei
ções ,

F. S. .:-Pretende continuar na
poltica local?

GILBERTO - Já entrei na brigo
e não vou sair. Pretendo ser nova
mente o vereador mais votado, as
segurando com isso a minha can
didatura para prefeito na próxima
eleição.

F. S. - Qual a sua conclusão a
respeito desses fatos que cercaram
a realização da convenção do PDS
local?

GILBERTO - Cheguei a conclu
são que hoje represento alguma
coisa nà polticalocal. Se fui corta
do ~o páreo é porque os demais
candidatos estavam tremendo nas
bases em 'ter de disputar o cargo
comigo nas urnas, 'em 15 de no
vembro.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM

Serviços de Transportes Coletivos
O Departamento de Estradas de Ro

gem, faz saber que SANTA MARIA
VIAÇÃO LTDA., requer autorização pa
ra estabelecer linha de Onibus rodoviá
ria entre Mogi das Cruzes e Paraíbuna
(autos 9318/DER82) observando horá
rios e seccionamentos abaixo:

PARTIDAS DE MOGI DAS CRUZES
AS: 5,45 - 8,30 - 13,30 - 15,30° ..,..
18:30 horas

PARTIDAS DE PARAIBUNA AS:
5,45 ,-- 8,30 - 13,30 - 15,30° - 18,30
horas, '

(0) _ Horários facultativos, inclusive
para as primeiras quintas-feiras de éa
da mês.

SECCIONAMENTOS
De Mogi das Cruzes a:
Biritiba Mirim - Salesópolis - Cedro
(Paraíbuna) - Paraíbuna (centro) e V.
Versa.
De Biritiba Mirim a:
Salesõpolís ...:. Cedro (Paralbuna) - Pa
raibuna (centro) e vice versa.
De Salesópolís a:
Cedro (Paraíbuna) - Paraíbuna (centro)
e více versa.
De Cedro (Paraibuna) a:
Paraibuna (centro) e vice versa.

Durante o prazo de 15 dias a contar
desta publicação, serão recebidas no
DER (Av. do Estado, 777, 4.0 andar-::):?)
sugestões, reclamações, novas propostas
e impugnações relacionadas com o Jledi
do acima.

ONIBUS PARA SALESOPOllS

Atendendo à solicitação feita pelo pre
sidente da Câmara de Paraíbuna, duas
empresas entraram com pedido junto ao
DER para estabelecerem linha regular
de ônibus entre Paraibuna e Salesõpo
lís, passando pelo Bai~o do Cedro. As
duas empresas são a VIação Santa Ma
ria (que pretende estender essa linha
até Mogi das Cruzes) e o Expresso Ro
doviário Atlântico. A Viação Santa Ma
ria pretende colocar cinco ônibus díá
rios, incluindo, no seu itinerário, a cida
de de Bírltíba Mirim. Durante o prazo
de quinze dias, após a publicação deste
jornal, o DER receberá sugestões, recla
mações, impugnações e novas propostas
relacionadas ao assunto. Os Interessa
dos em se manifestar; devem endereçar
correspondência ao órgão, situado à Av.
do Estado, 777, - 4.0 andar - São Pau
lo-SP.

ROSÁRIO

A renda da Festa
de São Sebastião, promocão fe~ta pelo

casal Gílberto Raimundo e Euruce, eS,tá
. depositada em, c~derneta de poupança,
na Caixa Econõmíca Estadual, em nome
da comissão de Reforma 'na-Igreja do
Rosário São Cr$ 280.000, mais c-s
500.000 a ser' depositado pelo' Dr. Noé
Araújo, que doou a quantia para a tão
esperada reforma da igreja.

Por falar nisso, Dona Vera quer saber
a quantas anda o trabalho da Comis
são de Reforma. Tem todo o direito, ela,
pois fazia parte da Comísão que foi re
cusada pela Paróquia, quando impuse
ram esta que aí está, já há alguns me
ses, sem nada realizar. Quanto à pergun
ta de Dona Vera, sobre «a quantas an
da a Comíssãos, o editor desta coluna
pode arriscar: Não anda, Dona Veral
Quando a igreja cair .nõs varreremos o
pó e ergueremos uma estátua de bronze
para cada ..membro dessa Comissão.

.' SEU EUZ~BIO
Pela quinte vez
consecutiva, um
grupo de morado
res da «rua Ne
va», liderados pe
lo Seo Euzébio,
realizaram, na
noite de 25 de ju
nho, uma festa pa
ra São João. Co
mo conta Seo Eu
zébio, «nesta festa
ninguém pagana-,
da». Tudo o que é oferecido ao - rande
público, que comparece animado ac- local,
é fruto da campanha que o grupo de
moradores da rua fazem, para reunir as

CARlINHOS E JANDIRA
_ Nosso querido amigo anfitrião

. impecável do Restaurante paneI!!: de
Ferro, José CarlosAlves, requisítado .co
mo «Carlinhoo);...casou-se com a menina
.rancura, q,ueJlassa agora a cha,mar-se
Jan dira de Souza Si..a Alves., ~ a ceri
mnía -religiosa, o fotógrafo chegou atra
sado. Não vamos revelar o nome por
questão de.. ética. Mas a verdade é que
os dois, mais padrinhos e o sempre se
reno Monsenhor José Silveira Barbosa
tiveram que repetir a cerimônia toda,
para o fotógrafo retardatário fotogra
far. Os dois não se zangaram, e até gos
taram de casar duas vezes. Depois fo
ram curtir a lua-de-mel no Mato Grosso.

prendas. Seo Euzébio teme que o próxi
mo prefeito não o auxilie, como tem au
xiliado Joaquim Rico. Nós, aqui da reda
ção, queremos verse um prefeito tem o
peito de boicotar uma festa dessas.:

MISS CAIPIRINHA

No final de junho as festas jutlinas
encheram as escolas do município. O
destaque foi, sem dúvida, para os con
cursos de miss caípírínha que as esco
las. «Dr. Cerqueira Cesars e CeI. Eduar
do José de Camargo» realizaram. :

No Cerqueira 'César ganhou a slplpá
tíca Maria Ap. Rib. Almeida com tilh to.
tal de '21. 640 votos, em segundo ficou
Jeriça. ' . com l:Z.900 V,()~ é

em terceiro Samantha com. 1.1)00·Ylltos.
No CeI. Eduardo saiu vencedora

Adriana de Angelis Pinto com 24.130
votos ficando Lílían em segundo ;com
18.760 votos e em terceiro Cristine Kel
lycom 18.000 votos.

Todo o dinheirollrrecadado nestas fes
tividades írao para os cofres da Asso
ciação dos Pais e Mestres das escolas,
pata ajuda a alunos carentes e promo-
ções das escolas. '

NOVO PRESIDENTE

O engenheiro JOSI' '
Geraldo Villas
Bõas, diretor de
Engenharia e
Construções da
CESP, foiempos
sado .no último
dia 18, no .cargo
de Presidente da
Empresa. Ele é
paulista de Tam·
baú, tem 45 anos,
e é graduado en
genheiro eletrícísta pela Escola Poiitéc-
nica da USP, turma de 1962. •

Apenas como lembrete, convém acres-.
centar que Vtl1as Bôas é amigo íntimO do
Dr. 'I'arcísío Calazans, pessoa que ~teve

participação especialíssima na fundação
da CESP -. Companhia Energétita do
Estado de São Paulo.

,FESTA
Será realizada nos dias 17 e"18' dé ju

lho no Bairro do .Ríbeírão Br.artêo;, no
município de Paraíbuna, a tradícíonaí
Festa de São Vicente de Paulo e NbSlSa
Senhora Aparecida. Dia, 17 haverá mis
sa às 18:00 hs celebrada pelo vi~ário .
de Natividade da Serra e às 20:00. horas
quermesse, café com biscoito e f()r~., "

Dia 18 será réaltzada missa àS 14:00'
horas .pelo vigário 'de Paraíbu
na, acompanhado do coral e grupo Jo·
vem de Jacareí, Na parté da ·manh.ã se
rá servido fogado ao povo e a tarde
acontecerá a procissão e. brincadeiras e
leilão de prendas e bezerros,

Os festeiros deste ano são: Paulo Ro
drigues e Sra., Pedro Garcia e Sra., Pre
paradora: Wilma María, Ruado: ~'"Ele

na Neves. Mastro: Vicente de Pawo ":~
Bandeira: Roberto Carlos e Emboaw.

•

•
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15 DE ELISA
---''''iT''V''!J'-

Nossa amiguinha '}.. "
Elisa, filha dos " . li,

nossos amigos De- ''''' ç:
nis Dreux e Arle- .,' , ,.
te; faz quinze \~_
anos, neste dia 11 1.) -.;..~

de julho. Como.-, ...:\ /Ç;..~

~~au~as~a:h~~ar, ~r'j \ '»Y:' l' /,,:1
1

,

que participa atí- -:~" \.~ j ii;
vamente de nos. ~

sas atividades so- ~ - _ -~-__.;:.,1:Lu.

cíaís, elesrea!!zaram uma missa na Igreja
Matriz e uma r~cepçãono Salão Paro.
cuíal. . 'Nos,so' abração para Elisa. É conte
com a gente!

Com tantas idéiaserrôneas sobre a
CNBB, que pode até parecer uma enti
dade muito desconhecida, muito longín
gua e misteriosa, é bom-algum esclare
cimento maior destinado a quantos es
tejam retamente interessados. Católicos
ou não, visto como é raro não aparece
rem referências nos grandes jornais do
país. Assim encontramos no Diretório
Litúrgico o seguinte: -

A CONFERENCIA NACIONAL DO~
BISPOS DO BRASIL (CNBB) tem por
Enalidade:

a) estudar assuntos de interesse coo
-mum da Igreja no pais, para melhor
promover a açãopastoral orgânica;

b) deliberar em matérias de sua com
petêncía, segundo as normas do direito
comum ou de mandato especial da Sé
Apostólica;

c) manifestar solicitude pela Igreja
Universal, através da comunhão e cola
boração co ma Sé Apostólica e com as

. outras Conferências Episcopais;
d) cuidar do relacionamento .com os

poderes públíeos, a serviço do bem coo
rnum, ressalvado o conveniente enten
dimento com a Nunciatura -Apostólica
no âmbito de sua competência específi
ca.
PR~IDENCIA - eleita a 23 de abril

de 1979 - com mandato -por 4 anos:
Presidente - Dom Ivo Lorscheiter,

Bispo de Santa Maria (RS) .
Více-Presldente - Dom Clemente J.

Carlos Isnard, Bispo de Nova Friburgo
(RS)

Secretário Geral - Dom Luciano Men
des de Almeida, Bispo Auxiliar de São
Paulo. .-

O-Brasil fica divido em secretariados
regionais, cada qual com seu Bispo Ti
tular o Bispo de Santos Dom Davi PI.
cão e compreende as Provindas Ecle
siásticas de: São Páulo - Botucatu ~
Campinas - Ribeirão Preto e Apareci.
da. A esta última (Aparecida) perten
cem as dioceses de: Taubaté, Lorena e
São JQi;é dos Campos.

- E esta a visão real, Não é instrumen
to de domínio ou ;promoção, a não ser a
dos direitos espezinhados em tantos lu
gares. Tr.ala-se .de um grande organismo
perfeitamente unido ao Papa no traba
lho comum pelo crescimento do Povo
de Deus naquele Reino, que não é des
te mundo, mas está entre os homens, e
se interessa profundamente por todos
os problema, humanos. Oxalá seja a
CNBB . menos criticada e muito mais
amada. Tenhamos esplríto de Fé.

Frei Xisto

J_~---__---.J

(Q) GlMe cri
a CCNIaID>

Rua CeI. Camargo, 146
62-0084 • Paraíbuna-Sf"

ROMARIA E FAPAP

ANIVERSARIO
Nosso amigo Jairo Gomes, runcíonã

rio da Viação Santa Maria, completou
40 anos de casamento, no dia ao de. ju
nho passado. Um forte abraço da, reda
ção da Folha da Serra ao Jaíro e sua
esposa.

Será no final de julho a Romaria de
Cavaleiros a Aparecida do Norte, que
este ano contará com muito mais partí-

. cipantes, pois foi mudado a realização
da Feira Agropecuãría, Os ínteressados .
deverão entrar em contato com Rober
to Camargo, Paulo Camargo, Nícanor
zinho ou Gilberto.

Quanto a FAPAP, já foi suspensa a
sua realização em julho, pois o prefeito
Joaquim Rico alega que «em virtude do
adiamento da Feira Nacional de Guará
para o mês. de ,Jlgosto, comprometeria a
participação de um bom rebanho em
nossa _feira».

Quanto a nova data, ela será prova.
velmente marcada para setembro, de.
pendendo somente de Uma reunião da
Comissão da Feira.
J~Q;rARY TEM NOVO PRESIDENT~

'-'

Cada vez mais destacando-se em sua
atividade profissional e acontecimentos
socíaís, Adenír de Souza, médico veteri
nário, responsável pela Casa da Agrí
cultura de Paraíbuna, e colunista deste
jornal, onde mostra seus conhecimentos
sobre Ufologla, assumiu a presidência
do Rotary Club de Paraíbuna; A trans
ferência do cargo aconteceu no último
dia 29 de junho, em Jantar festivo, ore
recido no Salão Paroquial.

Denis Dreux, passou o cargo para
Adenir. Com ele, outros nomes compõem
o Conselho Diretor seguinte: Presíden
te: Adenir de Souza; Více-Presídente:
Nilvo Vieira da Costa; 1.0 secretário:
Renato Prado Celeste; 2.0 Secretário:
Hiroshi Shímízu: 1.0 Tesoureiro: Luíz
Benedito Santos Alvarenga: 2.0 Tesou
reiro: José Eustáquio Rabelo; Diretor
Protocolo: Rubem Alves Navajas; Av.
Serviços Internos: João Batista Duarte
Sales; Av, Serviço Comunidade: Mauro
Campos Carvalho; Av. Serviço Profissio
nal; Levlndo Cândido de Brito; Av. _Ser
viço _Interno: Sebastião Vieira de AI·
meída,

O Seo J oão Reis,
e seu novo sócio, P ,,-,(7'-,
Cláudio Reis, ín- 'l- :t'

formam às pessoas ; ~
que concorreram I I
a? sorteio do rã- • J i _ /
dia Motorãdío, ~ '\ : -.,
realizado pela Ca- , ' ' I (',_ I
sa Santa Branca, :..-.... U r(, J
que o resultado ' '" J
saiu no dia 26 de I

L
'

junho, com a cen-
tena 046. O rádio
ficou para Dona Bereníce Cassiano da
Costa.

MARCIO ou CARLi.O
Márcio Mayo _Al
ves, candidato 'a '
vereador, era con-
siderado um dos •
mais fortes candi-
datos, até que,
na convenção, fi
cou confirmada a
entrada de Carlos
Camargo, o «Car
Ião», que entra,
evídenteernnte pa
ra dividir a vota-
ção do Márcio.. E elaro que a intenção
não é esta, pois, além de amigos, os
dois pertencem à mesma -facção do PDS,
A respeito disso, é esperado um acordo
entre os dois, para que um desista, em
favor do outro. O problema é que am
bos dependem basicamente do mesmo
eleitorado, que ficará confuso com a di
visão.

GINÀSTICA COM A MARCIA
Breveemnte Peraíbuna

ganhará uma .escota de ginástica para
mulherea e também para ncrnens. 'A

Inícíatíva e dE' Márcia Mayo ATves Que
estará .brevernenta anrindo sua escola.
-Que runcíonara no pré dló iocauzaao na
Lact: iZüiio Domingues- (em cima da Co
letoria), onde estão sendo instalada mo
dernos -aparelhos para facilitar aos alu
nos maior rendimento. Além de gínãstí- _
ca, segundo Laurínho, o curso terá tarn- 
bém aulas de cao~;rll iPa.ra homens.

Um grupo de jornalístas; que esteve
em visita à Pàraíbuna, durante os dias
de festa I de aníversarío, dívertíu-se mui
to com as atrações promovidas pelo Már
cio Alves .Mas curtiram, mesmo, as fai
xas que o Joaquim espalha. pela cidade,
nos dias em que há publico para vê-las.
As faixas (apenas duas eram novas)
repetiam o velho estilo «Paraguassú».
Eram tantas, e a cidade estava tão en
faixada, que um' jornalista do grupo lan
çou: «a cidade-múmia». Nós não mere
cemos passar por esse vexame.

-- N0VO 5OCIO '

CIDADE MUMIA

S. JOÃO ·NA PANELA
-O Restaurante Penala de -Ferro também

realizo usua festa .junína, no mesmo dra
em que os moradores da Rua NOva fize
ram a sua. Pelo visto, não faltou público
para nenhuma das duas. No Panela,
Marilda Barrato avacalhou, como con
vém, a noiva; Joca, nosso amigo do
Valeparaibano, não poderia ser um noí
vo mais. anti-noivo; Zezinho Daher, pra.
variar, quase brilhou sozinho, o que é
natural para quem tem tanta intimidade
com o assunto: Loli, como padre, mais
parecia o Martins: não sabia se lia a
Bíblia, ou falava da meninada. Marlene
Barreto não estava numa noite muito
brilhante, e chegou ser indelicada com
diversos convidados: Nem parece que
w;tá ensaiando para ser vereadora. Per
deu quatro votos, só na nossa mesa.

•

•

~hac1a~3n6 Paralbuna, Julho de 1982 7



o
CAMPEONATO
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o MELHOR LANCHE
DA CIDADE

SALGADINHOS

Rua CeI. Camargo, 146
TeI. 62·0084· Paraíbuna-Sf"

•
Mauro
com nova
Distribuidora

MAURO'5
Lanchonete

A DISJORE DISTRIBUIDORA DE
JORNAIS E REVISTAS, de Márcio
Mayo Alves, encerrou suas atívidades,
O negócio fl)i passado para Mauro
Campos de Carvalho, proprietário da
Mauro's Lanchonete é Serv.- de Alto
Falantes Gold's Star Som.

A nova empresa tem o nome de
Mauro's Distribuidora Ltda. e tem a.
na sua direção o prôprio Mauro e sua
esposa Vera túcia.

"A intenção dá gente é dar conti
nuidade no trabalho que a empresa
anterior vinha realizando, nas suas
melhores fases".

A distribuidora tem 13 pontos de
vendas, dentro do município com a
reativaçâo de três bancas. que esta-

vam fecha'/ifjNCIONARIOS

Com relação aos jornaleiros quI.' tra
balham para ele, Mauro tem firmes
propósitos de que o entrosamento en
tre as duas partes seja o melhor pos
sível, e prevê que não será difícil este
propósito, pelo menos da sua parte.
Cita I como exemplo três funcionários
da Mauro's Lanchonete, que nela es
tão desde a sua fundação. Seo -Anto
nio, Pires, Inês c' Jandira, São três
pessoas "consideradas como membros
da família, muito mais que emprega
dos".

Todas as providências necessárias
foram tomadas junto às principais dis
tribuidoras e empresas jornalísticas
do Brasil, como parte de um trabalho
que se inicia com a fundamental preo
cupação de ....9:ue não deixar faltarem
as publicações -aos fregueses da Mau
ro's Distribuidora, um Iator tão im
portante quanto o atendimento impe
cável que seu proprietário pretende
oferecer ao público.

CURTAS
& QUENTE$

Está em exposição no Bazar do Déia a
Taça «Gente do Esporte», troféu este,
de posse transítõna que será entregue
definitivamente a equipe que conseguir
o tricampeonato ou cinco vezes alterna
das.

ADVOCACIA - Civi~ Trabalhista,
Prevídencíãria e Tributária.
CONTABILIDADE EM GERAL: Aber
tura, transferência e encerramento.
Ladeira Flávio Antonio Andrade, 21 _
Paraibuna-SP
Têl: 62-0243

• • •
O 1.0 Campeonato de Futebol de Sa

Ião foi realizado em 1974, na Vila Ca
rnargo e foi idealizado pelo Sr. Moacir
Lopes Diniz, sendo o 1.0 campeão o
Banco Econômico com os seguintes jo
gadores: Bacalhau, Tito, Galo, Afonsi
nho, Dedé, Mauricio e Jaime.

• • •
Se tívessernos que escolher entre os

participantes do Campeonato Municjpal
a Candinha do ano, certamente o 1.0 lu~
gar estaria empatado entre os jogado
ores NE, do Mec e Calü do Guarani. -· "'- .

A La fase do Campeonato Municipal
vai chegando ao fim sem motivação al
guma, mas certamente a 2.a fase vai es
quentar e muito!

Frase de um jogador do Stilos: «A
gente se concentra durante dois meses
lá no Bar do Moacir (sic) e chega o dia
do jogo (íc) ° time não aparece (i)... o
jeito é continuar concentrado (íc},

'" '" '"O que gostaríamos de saber, é o por-
que da dificuldade e até a negativa do
administrador da Vila Carnargo em em
prestar o campo de futebol às equipes
da cidade.

FOLHA DA SERRA na Copa com uma
seleção: Dassaev, Kaltz, Oscar, Zmuda,
Junior, Falcão, Giresse, Socrates, Coopel,
Rumeníge, Smoralek.

Outro íator ' é que está causando sé
rios danos no gramado. E isso é por
problemas das rodadas de fim de sema
na não dando descanso ao gramado. O
id~al seria uma rodada no meio da se
mana e outra no final, dando assim um

'descanso maior à coitada da grama que
é písoteada pelas pesadas botinas de
nossos atletas.

Um campeonato com 12 clubes seria
o suficiente para alimentar a paixão dos
esportistas desta terra. Com a utílíza
ção do Centro Comunitário, para um
campeonato de Futebol de Salão mais
prolongado, procurando com isto dimi
nuir a participação dos Clubes no fute
bol de campo~, com isso estaria pelo
menos, sanando um sério problema: a
saturação do excelente gramado do Cen
tro Esportivo Amador Celeste.

Está em exposição no Bazar do Déia a
Taça «Gente do Esporte», troféu este,
de posse transitória que será entregue
definitivamente a equipe que conseguir
o tricampeonato ou cinco vezes alterna
das.

3.530.692,00

INAMPS

TOTAL

TOTAL. • • • ••3.53,0.692,00

PESOU DE STO AN-rONIO 1982

BALANcETIi

3~TEMPO

CARDIOLOGIA.

=E::::::: =;==::: =z == '"'====-==zz::: =======,.,==== =====_c==••

Rh'CEUAS:

Renda de bailes e forróa •••••••••••••• 911.540,00
Renda de be r-reea.e 31/5 a 13/6/82...... 440.687,00
Renda de Leilão garrotes e outros •••••291.590,OO
Renda da reunião reetiva dia 9/6 1.842.700,00
Renda donativos diversos ..... u 44.175.00

~

Pr('lmoção de bailes e forne........ 837.654,00
Promcção da barraca de 31/5 a 13/6... 106.374,00
Fogos de artifíciO••••••••••••••••••• 166.000,00
Flores pera altar e andor............ 60.690,00
Cl:-fé c oa bdecoí.t c e "rogado" ••••••••• 285.170,00
Brindes dif.,tribvidoe dia 9/6 ••••1.317.100.00

TOTAL 2.832.988,00

VALOR LíQUIDO 697.704.00

,."' .. te. .... ====="".== =c =.......=::::::= OElO ... =- c ="'==."""'=.11:•••&:&••

Recebi da Comiesão de Festeiros de Sto .Antonio.
a importância de Cr1691. 704,00, pelo cheque nÚlle

re 880815 da CEESP.
Paraibuna, 09 de julho de 1982

Y-11?>""'= '::I-
MODe. JoeAilveira. lprbop

Escritório
sro ANTONIO
Sob a responsabilidade técnica de:

João Batista Duarte Sales - OAB 52014
e Benedito Bales Rangel CRC 17859

Em decorrência dos esforços do
INAMPS e da direçõo da Santo Ca
sa de Misericórdia do Divino Espí
rito Santo, a população previden
crcno de Paraibuna, passará a
contar com mais uma modalidade
de assistência médica: a CARDIOLO
GIA. 'O Dr. Claudionor Pereirç de
Barros, médico cardiologista de S.
José dos Campos, irá regularmen
te, às terças e quintas-feiras, a Pa
raibuna, e atenderá os previden
ciários no ambulatório da Santa
Casa.

ANTONIO CARLOS ALVES
Está ocorrendo, com o Campeonato

"Municipal, o qu~ muitos .~sp~rav~m: de
sistência de equipes .que ra nao tem con-
dições de classificação. .

E os mais engraçado é que estas equt
pes desistem com um largo sorriso no
rosto! Como S~ o Campeonato fosse uma
brincadeira qualquer. Tivéssemos,. .no
regulamento, multas pesadas e pumço.es
de 2 a 3 anos de suspensão, para os m
rratores, ai sim, estas equipes sentiriam
o peso da responsabilidade e se torna
riam dignos de participar de uni cam
peonato, por menor que ele fosse. Por
isso, é precíso estudar fórmulas -para ~

próximo Campeonato, que não .podera
nunca ter o mesmo número de equípes
que teve este.

8 Paraíbuna, Julho de 1982, IblhadaSerra


